
C O N V E R S A
Foi o “chaufleur” do taxi que puxou a conversa. Êle comen­tava, com revolta, o atentado contra C rlos Lacerda. Faseou depois a falar dos vá”ios crimes praticados outra “chauffeurs’’ , e que a pobcia não defeobre, | mas logo voltou « o  caso da rua ’loneieros.— Imagine o senhor, aquele j oficial moço, com mulher e quatro filhos, morrer a-:im! Ninguém vai devolver èls à mulher e acs filhos, nem oue fizerem uma revolução. Mas pelo menos desta vez a gente iem uma esperança. ..— Que esperança?— Bem. o senhor imagine se fosse eu que moresse. Podia, ser, não oodia? Carlos Lacerda nodia ter pegado o meu carro, assim como o senhor pe^ou. e mandado tocar para a casa dê- le. Eu ia. Na hora do tiroteio oodiam sobrar duas balas paraI mim, não podiam?E com volubilidade:— O senhor já viu um ca­chorro morto na rua? Sabe por que enterram êle? Enterram porque o pessoal que mora ali perto fica telefonando para ti­rarem o bicho, porque serão êle começa a cheirar mal. Pois se o morto fosse eu, era a mesmaI coisa, o mais que èles faziam era me enterrar. Mas agora é oue quero ver: agora é um ofi­cial . Pode ter rente importante metida nesse crime, gente lá de cima, mas de qualquer maneira a nolícia vai ter mesmo de tra­balhar direito. . .Fòz uma pausa e me pergun­tou com hesitação:— O senhor m : desculpe, mas qual a sua profissão?— Jornalista.

Ah!E sorrindo:— Agora imagine o senhor se eu tivesse falando isso e o se­nhor fosse da polícia! oue be­leza! Eu ia ter cue explicar mi- n'->a conversa para o comissário, não é? Era uma noite no xadrez garantida! Pelo menos! Mas o senhor é jornalista, o senhor ve;a o caso daquele raoóríer oue o guarda matou. Se êle não fosse jornalista o senhor acha oue ia alguém nara a cadeia? Que esnerança! E acsim mesmo, olhe lá. com todo êsse harulho de iornal èles ainda estão oue- rendo fazer confusão na coisa, invent ndo testemunha nara. atranalhar, para ver se livram0 tal “Coice de Mula” . Eu di"o ao senhor com tôda franoueza: não sei ;.e ê«-se homem vai ser condenado não. O senhor com- orende, o temoo vai ^assando, a ccisa esfria, dão ui at^ oue che­gue o dia do J ú r i.. . E o senhor veia oue ali o criminoso era um guarda qualquer, não era nin-i guém ii..nortanfe — nois assim mesmo ê e s  ainda estão o--ercn- do livrar' o homem! Olhe, eu vou dizer ao senhor o”tra coi­sa: se èsses oficiais não anda­rem ligeú-o e não de-cm duro mesmo, êsse nessoal*é danado, êles taneiam, tapeiam, o no fim 1 nmguérn não foi culpado. . .E já com o carro narado, quando recebia o meu dinheiro:— Querendo, o senhor bota "o iornal isso oue eu estou lhe1 dizendo. m-<= não com meu no- : me nem o número de meu c^r-ro. Fe rouôle ruarda ovo matou o reoérfer não nemr endeja du­ra ruem?, e se emes bandido«- a^ora não forem descoberto", ai este Rio do J-meiro vai v :rar gmimue. Vai virar azougue!F. tocou o carro pela rua no-
k . b .


